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RESUMO.- O preá é um roedor típico da caatinga perten-
cente à família Caviidae. Considerando a inexistência de da-
dos sobre o arco aórtico do preá, foi realizado este estudo 
tendo como objetivo descrever os ramos colaterais do arco 
aórtico neste cavídeo, e dessa forma, contribuir com dados 
para biologia da espécie. Foram utilizados vinte preás ma-

chos provenientes de estudos anteriores e encontravam- 
se armazenados em freezer no Centro de Multiplicação de 
Animais Silvestres (CEMAS/UFERSA). Os animais foram 
descongelados, a cavidade torácica foi aberta, a aorta ca-
nulada e o sistema vascular lavado com solução salina e 
em seguida, injetado látex Neoprene corado com pigmento 
vermelho, amarelo ou branco. Posteriormente, os animais 
foram fixados em formol e depois de 72 horas, disseca-
dos e analisados, sendo obtidos desenhos esquemáticos e 
os exemplares mais representativos fotografados. O arco 
aórtico do preá emitiu como ramos colaterais, o tronco 
braquiocefálico e a artéria subclávia esquerda. O tronco 
braquiocefálico originou na maioria das peças estudadas, 
a artéria carótida comum esquerda e o tronco braquiocaro-
tídeo, do qual surgem as artérias subclávia direita e caróti-
da comum direita. As artérias subclávias direita e esquerda 
em todos os animais estudados emitiram a artéria verte-
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bral, a artéria torácica interna, a artéria cervical superficial, 
o tronco costocervical e a artéria axilar. O padrão da forma-
ção do arco aórtico do preá assemelhou-se ao observado 
em outros roedores, tais como no mocó, no porquinho-da-
-índia e na chinchila.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Artérias, arco aórtico, tronco braquio-
cefálico, preá, Galea spixii, Caviidae; roedor.

INTRODUÇÃO
O preá é um roedor típico da caatinga pertencente à família 
Caviidae. Possui o corpo alongado, cor relativamente uni-
forme, sendo a superfície dorsal cinza e ventre branco, a ca-
beça e os olhos grandes, as orelhas curtas e arredondadas 
(Mendes 1987). Esta espécie tem sido criada em cativeiro, 
com o intuito de fornecer fonte alternativa de proteína ani-
mal, preservação da espécie e proporcionar o desenvolvi-
mento de pesquisas (Santos et al. 2011).

Estudos acerca dos ramos colaterais do arco aórtico de 
mamíferos foram desenvolvidos em espécies domésticas 
como gatos e cães (Fernandes Filho & Borelli 1970, Goshal 
1981), ovinos (Rosa et al. 2011) e em coelhos (Kent 1983, 
Albuquerque et al. 1987, Souza et al. 2013). Em espécies 
silvestres citam-se dados de estudos em búfalos (Cortelli-
ni et al. 2000) gambá (Reckziegel et al. 2003), mão-pelada 
(Santos et al. 2004), lebre européia (Brudnicki et al. 2007), 
jaguatirica (Martins et al. 2010), veado-catingueiro (Schim-
ming et al. 2012), tamanduá-mirim (Pinheiro et al. 2012) e 
em cachorro-do-mato (Engel et al. 2013). Já em roedores 
silvestres referenciam-se trabalhos com paca (Oliveira et 
al. 2001), chinchila (Araújo et al. 2004), mocó (Magalhães 
et al. 2007), capivara (Culau et al. 2007) e nutria (Campos 
et al. 2010).

Baseado nos Tratados de Anatomia dos animais do-
mésticos, sabe-se que o arco aórtico origina vasos, em 
sua grande maioria, o tronco braquiocefálico, responsá-
vel por irrigar a cabeça, pescoço, membros torácicos, re-
gião cranial do tórax, bem como alguns órgãos torácicos 
(Nickel et al. 1981, Getty 1981, Dyce et al. 2004, König & 
Liebich 2011).

Considerando que na literatura não existe informações 
referentes à morfologia do arco aórtico de preá, este tra-
balho teve como objetivo descrever os ramos colaterais do 
arco aórtico desta espécie, de modo a estabelecer um mo-
delo padrão e assim contribuir com a biologia da espécie.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizados vinte preás machos, adultos, provenientes do Cen-
tro de Multiplicação de Animais Silvestre da Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido (Cemas/Ufersa), licenciado junto ao IBAMA 
como criadouro científico (Registro nº1478912). Os animais utili-
zados foram provenientes de estudos anteriores, autorizados pelo 
Comitê de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal Rural 
do Semi-Árido (CEUA/Ufersa) (Processso 23091.001975/10-24) e 
encontravam-se armazenados em freezer.

Os animais foram descongelados e logo incisados mediana-
mente para abertura da cavidade torácica, sendo a artéria aorta 
canulada, o sistema vascular lavado com solução salina aquosa a 
0,9% e em seguida, perfundido com látex Neopreme 450 (Du Pont 
do Brasil S.A.) corado com pigmento vermelho, amarelo ou branco 

(Globo S.A. Tintas e Pigmentos). Posteriormente, os animais fo-
ram fixados em solução aquosa de formaldeído a 10% e depois 
de 72 horas, dissecados e analisados, sendo obtidos desenhos 
esquemáticos para cada sistema vascular e os exemplares mais 
representativos fotografados para documentação.

O estudo baseou-se na nomenclatura adotada pelo Interna-
tional Committee on Veterinary Gross Anatomical Nomenclatu-
re (2005) para a denominação das estruturas identificadas e os 
resultados comparados com a literatura referente a estudos com 
roedores e outros mamíferos.

RESULTADOS
Os resultados mostram que o arco aórtico em todos os ani-
mais estudados, apresentou-se voltado para a esquerda e, 
em seu trajeto emitiu como ramos colaterais, o tronco bra-
quiocefálico e a artéria subclávia esquerda, sendo estes va-
sos originados por tronco comum (50%) ou como ramos 
independentes (50%).

O tronco braquiocefálico emitiu três ramos, correspon-
dentes às artérias carótidas comum direita e esquerda e 
a artéria subclávia direita. Observou-se que estes ramos 
diferiram quanto a ordem em que surgiam do tronco bra-
quiocefálico. Em 12 animais (60%) o tronco braquiocefá-
lico emitiu primeiro, a artéria carótida comum esquerda e 
um tronco, do qual surgem a artéria subclávia direita e a 
artéria carótida comum direita, o tronco braquiocarotídeo 
(Fig.1). Em seis (30%), as artérias carótida comum esquer-
da, subclávia direita e carótida comum direita surgiram 
por trifurcação (Fig.2) e, em apenas dois (10%) animais, o 
tronco braquiocefálico emitiu primeiramente a artéria sub-
clávia direita e em seguida um tronco comum as artérias 
carótidas comum direita e esquerda, o tronco bicarotídeo 
(Fig.3).

As artérias subclávias direita e esquerda em 100% dos 
animais emitiram cinco ramos, a artéria vertebral, a artéria 
torácica interna, a artéria cervical superficial, o tronco cos-
tocervical e a artéria axilar.

Fig.1. Arco aórtico (*) e seus colaterais no preá. À esquerda, veri-
fica-se tronco braquiocefálico (1), artéria subclávia esquerda 
(2), carótida comum esquerda (3), tronco comum (4), subclá-
via direita (4’) e carótida comum direita (4”), artéria vertebral 
(a), torácica interna (b), cervical superficial (c), tronco costo-
cervical (d) e artéria axilar (e). À direita, desenho esquemático.
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DISCUSSÃO
O arco aórtico do preá emitiu como ramos colaterais, o tron-
co braquiocefálico e a artéria subclávia esquerda. Resultado 
semelhante foi encontrado por Araújo et al. (2004), estu-
dando o arco aórtico de chinchilas, quando identificaram 
nesta espécie como colaterais o tronco braquiocefálico e a 
artéria subclávia esquerda. Estes autores relatam ainda a 
possibilidade do arco aórtico emitir isoladamente o tronco 
braquiocefálico, a artéria carótida comum esquerda e a ar-
téria subclávia esquerda, diferente do observado em preás.

Campos et al. (2010), em experimento com arco aórtico 
da nutria e Souza et al. (2013) estudando os ramos colate-
rais do arco aórtico de coelhos, observaram em 60% e 80% 
dos animais analisados, respectivamente, que este origina 
o tronco braquiocefálico e a artéria subclávia esquerda, se-
melhante ao encontrado no preá.

O arco aórtico do preá teve ramificação semelhante tam-
bém ao verificado em mocó (Magalhães et al. 2007) e em 
mamíferos como mão-pelada (Santos et al. 2004), jaguati-
rica (Martins et al. 2010), tamanduá-mirim (Pinheiro et al. 
2012) e cachorro do mato (Engel et al. 2013). Em contrapar-
tida, Culau et al. (2007) em trabalho realizado com capivaras, 
Carvalho et al. (1993) na cutia e Hebel & Stromberg (1986) 
no rato de laboratório mencionam como ramo colateral do 
arco aórtico apenas o tronco braquiocefálico. Este padrão 
difere completamente do identificado para preás e outros 
mamíferos, assemelhando-se ao relatado no eqüino (Dyce 
et al. 2004, König & Liebich 2011) e ruminantes (Dyce et al. 
2004, Cortellini et al. 2000, König & Liebich 2011, Schim-
ming et al. 2012), como pode ser visualizado no Quadro 1.

Quanto a ordem de origem destes vasos no arco aórtico, 
Oliveira et al. (2001) em pacas, cita que nesta espécie o arco 
aórtico emite primeiramente a artéria subclávia esquerda e 
depois o tronco braquiocefálico. Esta ordem difere do pa-
drão encontrado em animais domésticos e silvestres (Qua-
dro 1) e difere do observado também em preás, cuja origem 
deu-se por tronco comum ou quando de forma separada, 
verificou-se como primeiro ramo, o tronco braquiocefálico.

O tronco branquiocefálico no preá, após ser emitido 
pelo arco aórtico ramifica-se originando as artérias caró-
tidas comum direita e em forma de um tronco, logo emite 
a artéria carótida esquerda, continuando seu trajeto como 
artéria subclávia direita. Estes resultados encontrados em 
preás são similares a aqueles descritos para outros roedo-
res como pacas (Oliveira et al. 2001) e mocós (Magalhães et 
al. 2007), já que estes pesquisadores descrevem a presença 
destas artérias em 100% dos exemplares estudados.

Quanto a formação do tronco comum a artéria carótida 
comum direita e subclávia direita, este arranjo foi identifi-
cado no coelho (Albuquerque et al. 1987), na cutia (Carva-
lho et al. 1993) e na capivara (Culau et al. 2007). No entanto, 
estes resultados encontrados no preá diferem dos achados 
de Campos et al. (2010) na nutria, Souza et. al. (2013) no 
coelho e dos achados obtidos na chinchila por Araújo et 
al. (2004) quando identificaram dois padrões de formação 
para o tronco braquiocefálico nestes animais, sendo o pri-
meiro formado a partir das artérias carótida comum direita 
e esquerda e subclávia direita e o segundo das artérias ca-
rótida comum direita e subclávia direita.

No preá, o tronco braquiocefálico originou em 30% dos 
casos as artérias carótidas comum direita e esquerda e a 
artéria subclávia direita por trifurcação, resultado também 
observado por Santos et al. (2004) no mão-pelada e em 
menor freqüência por Reckziegel et al. (2003) estudando 
o arco aórtico de gambás e por Magalhães et al. (2007) em 
mocós. Culau et al. (2007) também descreveu este mesmo 
comportamento em 28,6% das capivaras analisadas, porém 
o tronco braquiocefálico deu origem, primeiro à artéria 
subclávia esquerda, e em seguida trifurcou-se em artéria 
subclávia direita e artéria carótida comum direita e esquer-
da, diferindo completamente do encontrado no preá.

Uma terceira variação e, com menor frequência, identi-
ficada na formação do tronco braquiocefálico foi a origem 
das artérias carótidas comum direita e esquerda, por tron-
co comum, o tronco bicarotídeo. A presença do tronco bica-

Fig.2. Arco aórtico (*) e seus colaterais no preá. À esquerda é pos-
sível observar, tronco braquiocefálico (1) e subclávia esquer-
da (2). Verifica-se trifurcação do tronco braquiocefálico em 
carótida comum esquerda (3), carótida comum direita (4) e 
subclávia direita (5). À direita, desenho esquemático.

Fig.3. Arco aórtico (*) e seus colaterais no preá. À esquerda obser-
va-se tronco braquiocefálico e subclávia esquerda (1), subclá-
via direita (2), subclávia direita (3), tronco bicarotídeo (4), as 
artérias carótida comum direita (4”) e esquerda (4’), tronco 
costocervical (d). À direita, desenho esquemático.
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rotídeo também foi relatado por Reckziegel et al. (2003) em 
53,57% dos gambás dissecados, do qual 39,28% surgiram 
do tronco braquiocefálico e em 14,28% o tronco bicarotí-
deo surgiu diretamente do arco aórtico, diferindo do preá. 
Já Magalhães et al. (2007) em 65% dos mocós estudados, o 
tronco braquiocefálico originou primeiro a artéria subclá-
via direita e em seguida o tronco bicarotídeo, semelhante 
ao verificado no roedor estudado.

Quanto aos vasos que são emitidos da subclávia esquer-
da e direita, no preá, foram verificados a artéria vertebral, 
a artéria torácica interna, a artéria cervical superficial, o 
tronco costocervical e a artéria axilar. Este arranjo também 
foi descrito na paca (Oliveira et al. 2001), no tamanduá-
-mirim (Pinheiro et al. 2012) e na jaguatirica (Martins et 
al. 2010).

Na chinchila (Araújo et al. 2004), a artéria subclávia 
originou as artérias vertebral, escapular dorsal, tronco co-
mum torácica interna-vertebral torácica e tronco comum 
as artérias cervical superficial - profunda. Na nutria (Cam-

pos et al. 2010) a subclávia esquerda emite as artérias ver-
tebral torácica, torácica interna, vertebral e tronco comum 
cervical superficial - profunda - escapular dorsal, continu-
ando para o membro torácico esquerdo como artéria axilar. 
O comportamento da ramificação da artéria subclávia do 
preá difere do apresentado na chinchila e na nutria, haja 
visto que no preá não foi observado a formação do tronco 
comum as artérias cervical-superficial-profunda e o tronco 
comum cervical-superficial-profunda-escapular dorsal, ob-
servados na chinchila e na nutria, respectivamente. Resul-
tados diferentes do encontrado para o preá também foram 
verificados por Santos et al. (2004), no mão-pelada quando 
relatam que a artéria vertebral não é ramo da artéria sub-
clávia nesta espécie.

Em estudos realizados por Magalhães et al. (2007) no 
mocó, as artérias subclávia esquerda e direita ao longo do 
trajeto emitiram como ramos as artérias vertebral, torácica 
interna, tronco costocervical e artéria cervical superficial, 
continuando-se ao alcançar o espaço axilar, como artéria 

Quadro 1. Ramos colaterais do arco aórtico em mamíferos

	 Espécie	 Ramos colaterais	 Referência

	 Preá

	 Bovinos e equinos		  Dyce et al. 2004
	 Búfalo		  Cortellini et al. 2000

	 Cão e gato		  Kent 1983,
			   König & Liebich 2011

	 Capivara		  Culau et al. 2007

	 Chinchila		  Araújo et al. 2004

	 Coelho		  Sousa et al. 2013

	 Cutia		  Carvalho et al. 1993

	 Lebre		  Brudnicki et al. 2007.

	 Mocó		  Magalhães et al. 2007

	 Nutria		  Campos et al. 2010

	 Paca		  Oliveira et al. 2001

	 Porquinho-da-índia		  Kabak & Haziroglu 2003

	 Suíno		  König & Liebich 2011

	 Tamanduá-mirim		  Pinheiro et al. 2011

	 Veado catingueiro		  Schimming et al. 2012

	 Rato		  Hebel & Stromberg 1986

1.Tronco braquiocefáfico: carótidas comum esquerda e direita e subclávia direita.
2.Subclávia esquerda: vertebral, torácica interna, cervical superficial, o tronco costocervical e 
artéria axilar.
1.Tronco braquiocefálico: subclávias direita e esquerda e tronco bicarotídeo
1.Tronco braquiocefálico: subclávia esquerda, carótidas comuns direita e esquerda e subclávia 
direita.
1.Tronco braquiocefálico: carótida comum direita e esquerda e subclávia direita.
2.Subclávia esquerda: tronco costocervial, cervical profunda, vertebral, cervical superficial, to-
rácica interna e artéria axilar.
1.Tronco braquiocefálico: subclávia esquerda, carótida comum esquerda e tronco braquiocaro-
tídeo (carótida comum direita e subclávia direita)
1.Tronco braquiocefálico: carótida comum esquerda, carótida comum direita  e subclávia di-
reita.
2. Subclávia esquerda
1.Tronco braquiocefálico: carótida comum esquerda e um pequeno tronco comum a carótida 
direita e sublcávia direita.
2. Subclávia esquerda
1.Tronco braquiocefálico: subclávia esquerda, carótida comum esquerda e um tronco comum a 
carótida comum direita e subclávia direita.
1.Tronco braquiocefálico: tronco bicarotídeo e subclávia direita.
2.Subclávia esquerda: torácica interna, intercostal dorsal, o tronco costocervical e as artéria ver-
tebral, cervical superficial e axilar
1.Tronco braquiocefálico: carótidas comum direita e esquerda e subclávia direita.
2.Subclávia esquerda: vertebral, torácica interna, tronco costocervical e artérias cervical super-
ficial e axilar.
1.Tronco braquiocefálico: carótidas comum esquerda e direita e subclávia direita.
2.Subclávia esquerda: vertebral torácica, torácica interna, vertebral e tronco comum cervical 
superficial – profunda – escapular dorsal e axilar.
1.Subclávia esquerda: vertebral, tronco costocervical, cervical superficial, axilar e torácica in-
terna.
2.Tronco braquiocefálico: carótida comum esquerda e um tronco comum a cartódia direita e 
subclávia direita.
1.Tronco braquiocefálico: carótida comum esquerda, carótida comum direita e subclávia direita
2.Subclávia esquerda: tronco vertebral – escapular dorsal, tronco costocervical, cervical super-
ficial, axilar e torácica interna.
1.Tronco braquiocefálico: subclávia direita e tronco bicarotídeo
2. Subclávia esquerda
1.Tronco braquiocefálico: subclávia direita e tronco bicarotídeo.
2.Subclávia esquerda: vertebral, torácica interna, tronco costocervical e artéria cervical super-
ficial.
1.Tronco braquiocefálico: subclávia esquerda; carótida comum esquerda; subclávia direita; ca-
rótida comum direita
1.Tronco braquiocefálico: carótidas comum direita e esquerda e subclávias direita e esquerda.
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axilar, apresentando um maior calibre comparado aos de-
mais ramos originados a partir da subclávia, semelhante ao 
verificado no preá.

Brudnicki et al. (2007) estudando o arco aórtico da le-
bre européia, relatam que a subclávia emite as artérias to-
rácica interna, intercostal dorsal, o tronco costocervical e 
as artérias vertebral, cervical superficial e axilar. No preá 
a artéria intercostal dorsal não fez parte da ramificação da 
artéria subclávia.

CONCLUSÕES
O arco aórtico do preá (Galea spixii Wagler, 1831) apre-

sentou comportamento semelhante ao encontrado no por-
quinho-da-índia e na chinchila, sendo emitido dois ramos 
colaterais principais, o tronco braquiocefáfico e a artéria 
subclávia esquerda, acreditando-se que este seja o padrão 
para a espécie.

O tronco braquiocefálico origina três artérias, represen-
tadas pela artéria carótida comum esquerda, a artéria caró-
tida comum direita e a artéria subclávia direita, que podem 
emergir de pontos distintos ao longo do referido tronco.

As artérias subclávias direita e esquerda originam cinco 
vasos representados pela a artéria vertebral, a artéria cer-
vical superficial, a artéria torácica interna, o tronco costo-
cervical e a artéria axilar.
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